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Com o aflu;~o , cada vez maior , do homem do campo para a 

cida9-e , inúmeros são os novos problemas que se apresentam à soci~dade . 


· Tambem no setor e~ucacional nota~os , entre outros , a transformaçao das 

atividades da infancia que aos po~cos foram perdendo o valor formativo 

dos atributos que nela promoviam seu enrigecimento , sua v i talidade e fÔr 

ça . Ao reconhecermos que todo o d~senvolvimento tem a sua origem em al 1­
guma at i vidade, devemos nos esforçar em manter , conduzindo- as , agora ja 

sob nova, forma as sãs ocupações dá infância das épocas passadas ; 1.ltl!ª v~z 

que a saude , n cidadaniq, q moralidade e mesmo a inteletualidade nao sao 

q~alidade~ abstratas , que diro~a~er.te podem"ser asseguradas , elas têm e 

sao o carater resultante dn açao, Eis o ra~ao ·de procura;mo~ manter , nos 

aglomerados human::;:-; das cidades , ·"'tividedes semelhantes ús do nossos an 

tepassudos, em longin~UOS rincões . É com esta finolidade QUC devemos cr i 

~r 0 manter a rccr0açao pÚblica , que é um vordodoir o com~lomento de es- ­

cola . Por mais que reconheçamos a influência e o valor dns atividades na 

sala de 8Ulas, <levemos conc01dar • com que o cluno deva e~progarr c: Dcoen­
ta por cento de qen -.;cmpo disponivel , em plonu natureza . Err. epocas passa 


· das, durante o per iodo em qutJ o cnrpo adquiri e. a suo. estru~.1.ra defini ti­
vo. vivia o ser humano ao ar livrc, at i varnentc , lutando por sua subs is- ­
tência , quando ~ ~ubi trunc nte ~- de ~r1 dia para outro , como a vorae;em dzs ~ .§.
culos nos pernn te conta1•, ve - se e~te mesmo corpo , habi tundo ate cntao as 
atividade~ exteriores de saça e pesca , enclausurado, gernlmente ~al sen­
tado , em pe s~imas ncor:1odnçoe s :; 1:t2 ::i.ndo com mB.i s ins i stcncia E: o~..l corobr o 
d0 que os MUs~ulos. 5s to. mudanç "· :radical teve ofe i t('\ de sf~vor~ve1 , e spe 
claln~nte para a juventude , na c.ucl ~ vida motriz é incisr8nsSvel . E é: 
s-;m duvida , um dcs neio~. de voe: "'.r os ma:·.ericios provocados pelos aglome 
rados humanos, ~ Vf'\lt~ ~ hábitns mais naturais de existência, tais comõ 
os que caractcrizom a vida do ccunpo. 

, O maior comprc1isso da criança não é o de passar por 
exanss , prrem o de c~esc~r sad.:.cmonto . E parn isto ola, t0m necessidade 
de brirJcar ; um;. exie: ~ncia. v ! ta1_ que o stó. inerida,..no propr·io o;· ganismo . 
Suq utilidade o de t ~ l ~v:aencia, seus efeitos sobro a vi~n fisica e 
psiquic~ de t~l ordc:n, que se f .:..:!a surprêso vendo n indiferenç'l ou qua­
s i despx•ezo com que f rü sempre tratada .. 

_ Na primeira f8Se da existência , é o brinquedo &o lado 
da nlimentacao, o fr'"'nd P fator d·),..alegria e contentrunent0, ''il dos iMpe ­
rAtivos m'liS cntegoricns da ex~stenc ia do homem. Para a vida da criança 
êle tem i..<..":1 valr:s irc"lculâvel, tanto para a sua saÚdu fisic'1. e moral , c2 
mo para ~ relaçao com os seus cnmpanheiros e prepnr0 pqro a sun vida so 
cial. E o nns jardins parques recreativos , complcment0s dan escolas , ­0 

crm todos os seus matiz~s educedr.res , que a crinnça desenvolverá o c0r ­
po e a ment e , 0mpliQndn ~ sua vidP s0cial em UITl cnnv1vio conduzido entre 
0s seus cnmoanhei ros d J f olgi.'c rirs . 

Nas cnncluscts de urn c~ngrass~ educaci~nnl , afirmarrun 
ser mais va.ntajos('\ à uma corrrnnidade , "" existência de um jardim de re ­
creio bem organizadn , sem uma escola , do que uma escnla fnpmal , sem ja~ 
dim de rocreio . As atividades desorientadas da vida na cidada mGdbrna 
sobrec~rroeam o , sistem~ nervos~ de nf'\ssos jcvons , mont~ ndn~ os ~m cons ­
tnnte tensao. Ja foi d~tn que a criança deve ter oportunidncas p8 r a cons 
truir i:-s seus CP.stelos de a reia; brincar com sapos , cascudcs e aranhas ; ­
t repar nas árvores e vadear rcgBtos ; acariciar rs ~nimois d~mésticos , etc . 
pris, que , quandn a privam~s destas s0nsaç0es hum~neQ , O desapossamos da 
melhor parte de sua educeçao. 
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1Os -g;and_es educacionist.as ·-clamam quo as f'ê:r>çe.s causan­
t.es d0s maiores danos à ·~etr:~ação ,. da i."nfância sempre Y9ram·:.; ·11.0.. _p.sceti -:... 
cismo , c0m a sua exaltaçao a0 espiri to e desprczQ ao f.1,Si·c~o·; (b escoláS-~ 
ticismo que , elevando o intaleto , negligencia cs instinto$..· e as ~mo'çêhnr; 
o..,puritanismo, com o culto 'à .seriedade e seu desprezo e me.do da rec'rea-
Ç"O li - ' 

~ : , O e~sencial para a criança dev~r~ ser a su~ felicidade 
e nao e com _o sacrifício desta que e.l,a pr-eparara .o ,seu bem exi to futu ­
r0 . O, brinquedo deye ser a sua preocupaç~o predominante , na cµal , por 
UP18 s~bi~ assç9iaça0 , deve ser integrada a atividade da aprendizagem. o 
qQ~ na0 e , e no assimpossivel continuar vermos , ato de.. brincar , c~mo na• d~nça e na musica , passatempos quasi inuteis ; maneir~s de ocupar horas 
v~2ias , classificando- as , muitas vezes , de desnecessarias ou ate conde 
na:v.eis~ 

Hoje vemos a comercialização das atividades recreativas, 
as mesmas que antigamente eram prcpried~de ga criunça e do aduLto , tão 
livre como ar que respira.Plos e que hoje esta0 emparedadas . Altçs muros 
se a~evantarn e uma mão estende para a cobrança de muitos , em beneficio 
de uris poucos; para q~e mu!tidÕes se tornem observadrres de alguns , que 
talvez se exercitari . E entao que '0bservamos o mau usç da rccreaça0 , qu­
ando ela é explorada comercialmente eT sem contr0le ofic i al . Com o incre 
me~to dêste tipo de recreação em ruantidade e·preç0 de aquisição , mais­
se desenvolvem os diyertimentos desorganizados e como tal , ne~astos em 
seus resultados . O ri trno aceleradi:• da vida mçderne tc:-rna essencial um 
prcgrama recreativo saud~vel, afim de alcançarmos uma vida bem equili ­
brada . Como o j0vern é futuro cidadão ~ sua pessca l ogrará ~aior dignida 
de e Qma adaotação roais integral ao meir ambiente , se em_seu plano de­
vida incluir um pr0gramasa1utar e construtivo de recreaçao . Os investi 
gg_d"'res dn crime e da del inqt1P,n~ia infantil há mui tr: assinslaram a exi s 
tência de uma defin;da relação entre a má recreação - falta c0s e spaços, 
das ('\portunirlades s ar e dos bo~i3 gui as - e a alta porcentagem dcs deli ­
tos cometidos . Come 0 brinquedc é uma necessidade para a infâ~cia , não 
é de estranhar aue rs jrvens e or0curem a ti:-do o transe . En tÔda par te 
0nde se encontrirem esfrr~ar-3c-;o em inventar ou copiar os jogos dos 
outros meninos . E qunn~o estes folguedo~ , desviadcs , atin~irem uma pre~ 
rrgativa ~os adultos , eztes os declararao delituosos . Porem a criança 
continuara brincando , d~ confsrmidade com as cxi~ências de au~o- exures-- - ,,... » , ­sao . Entao, ao ocorrer um c~rce8mento , ele pcdero tcrn9r- se ~2teria p~ 
ra uma nova modalidade de jogo: no qual as crianças, ja com a sua es ­
perteza ag~çad8 , trc:~8.ID de iludi,..._ aos adultos . Atitude estn que mais ta!:_ 
de assumira o mesrno aspeto em ;uce da lei e das autoridades constituídas . 
E a quem caber~ a resp~ns~bilida~e de fornecer a recreaçic adequ~da ao 
povo? 

Nur.ia dcm0cracia, onde devem ser atendidas devidamente , 
t8das as necessidaces essenciais do individuo, é c cmeti&o um grande êr ­
ro , quando se esquece de proPJover a resreaç:::o sadia e edusativa do povo . 
O setor govern~ental que , por 0brigaçao; c~ida dD educaçao, inf&ntil , po~ 
c0 0unnda oreve paraAa sua recr0JÇª~ · Ate ha uma semana atras , observa ­
va- se a completa ausencia de un 0rgao governament a l especializado, que 
se destinasse a dirigir as ati7idades do pcvo en suas heras de lazer. 
Ei'1 verdade r econhecemos , que as atividades recreativas , cerne fazendo par 
te das responsabilidades dos g~vernos , é alg0 tã0 novo , que não nos aâmi 
ra que o _pouco existente fcss~ supr}mido aos _primeiros indicies de Qma ­
comnressac nas despesas d0 er ario publico . Na0 obstante verificaremos 
que cert0s serviços ultimamente cria~os , se coadunam mais e são fe mai ­
or valia à vida , trepidante das cicla~es m0dernas, de que outrr:-s , do sé ­
culo passado , ja caducos em __ seus prestimcs . 

·- - ,Qual a raza0 de c0nsiderar~os a rccreaçao publica diri ­
gida uma nece~sidade essencial? Assim a , julga'110s p0rque ~em nos parece 
mais ac0nselhavel dispenJer di:lheir0s public0s em qlg0 sao e c0nstrutivo 
d('\ qu~ fazer gast0s id0ntic('\s ou maiores na correção e no re~Ódio de ma­
les ja oraticad0s . 
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Deve ser indiscutivelmente m0is ~til e necess~rio mesmo , aquêle gnstc 
que previno a invcrs~o de quantias maiores n~ csrreçã0 dt:'s erros de lo 
sa s0ciadade . 

A 	 ' 
Tomomos,p0r ~oxemplo , a deliBquencia, que sempre o mi­

norada scb o influxc bencfico de uma rocreaçeo sadia . Mesmo com n difi ­
culdade existente na c0mpilPção de dados estntisticos que aquilatem rs 
vnrios e c0mplexos fat~res dos nossos problemas sociais, pelos testemu 
nhos nbtid<ls ~ n0s é f acul ta'~,u a afirmativa de que a recreaçãc influi, ­

• 	 enormemente na reduçãn de delinquência juvenil . A verdade dêste fat0 
prde ser c0mpr(warla com exeMplos 10cai s , cons ta.tados em nosso trabalho 
aqui na cauital do estad0. 

• 	 1.925. Alto da Bronze . Campo de ação d0s "Vagomestros" • 
Bando da rapaz0lus , organizados para perpotrare~ o mal , p~rturbando com 
os ~uns a~ivid~des nornici0sas o socag0,das familias daquele bairro . Fa 
to este sobro o qual fundo.montamos o inicio de nosso tro.balhode rocrea­

..., 	 • ..:! J çan 	em n0ssa c1ua ..:1e . 
1.927 . D0is anns mais tarde, o rei dcs 11 Vagnsmestres 11 já 

era então o oresidente do um dos Clubes Desportivr."s da "pracinha". For­
jaya, ass}m, o seu caráter de lidor na trilha do b~m e , c0mo uma conse ­
quencia logica , alguns an~s mais t~rde o seu nome e escclhido para pa ­
trono de umn Associação ~cadêmica . Consegulram0s , assim, transformar , 
em pouco tempo , cem a recreaQão dirigida ,Aum centro malsão onde jovens 
se encaminhavam a passes largos u del inquencia , em urna verdadeira escc~ 
la do dever para com a s0ciedsde . 

Observações como esta podem sercolhidos em todo o mun­
d(' , demonstrandc , cabalm0nte , co~o a preamar da delinquência juvenil é 
regulada peln tipo de recreação que a cidade populosa dispensa à sua mo-	 , ­cidade . Com o grande c]esenvo lvimento dos programas da recreaçao publica , 
ola , hoje , vai bem mais longe dn fase em que atendia exclusivrunente a 
primeira infância . Com o incremA~to de seus parqu~s , muni~os de campo~
do futebol , basquete~ volibol, tenis; com a criaçao 0e seus contros,ci ­
vicos so~iais , que nno rastringom os , seus pr0gramas as atividades fi7i ­
cas, porem, que entr~m no campo daAmusica , do drama , da oconom}a domes ­
tica, dos t~abalhos manuais e do todas as artas crio.doras . ~ e des ta 
forma que a recrca~ão prccura o~cher construtivamente as horas de laze~ 
de todo o novo . E e na utilizaçao inteligente destas horas de lazer que 
os gov~rnos devom int ervir . NÕo forçand9 ao individuo a Erática de algo 
que 	ira contra a sua ~ersona!ida 1 e , porem criando situasoes e facilida ­
des 	que o encaminhem o. soluçao m2gna de seu problema . Nao resta duv i da ; 
que 	nêste desiderato o elemento Primordial de nossa atenção será a suo. 
educaçDo . Educar-se, recreando . Naturalmente , é algo , que na realidade 
divisrunos somente para um futuro distante , porém , para o gual , devemos 
agora criar ~ moio nmbionte, ~fim de que , ~m lenta ascençao,_subo., par~ 
lelo ao padrac de vida de nossn povo, tambem o de sua educaçao; pcis so 
mente então poderá Gle usufruir inteligentemente de suas horas do lazer. 

;.. Sem a educação , _que, na verdade , habilita o.o incli vÍ<}uo 
a sua livre 2scolha e particip~çao nas ativ}dades,recreativa~ , nem todas 
as organizaçoes do mundo podera.o saciar o futil vacuo que o ocio traz a 
uma mente despo jo.da . Devido a isGo é que somos de npinião que, dentro do 
respeito a persi:-nnlidade humana, devorá existir uma "Recreação PÚblica 
pir!gida". E muito espec i almente devemos propiciar com a sua influência 
aqueles que so encontram entre as i do.das de 17 aos 23 anos . Encontram- se 
~ 	 ~ 

estes no patamar da maturidade e todos os nossos. esforços deverao ser en­
vidados para que com êste material h11mano possamos forjar o cidadão pres 

• 	 tante do futuro. Economizaremos , desta forma, o erário pÚblico , apl ican­
• 	 do os impostos na prevenção da delinquência , ao inv~s de alimentar , "in 

perpetuum" , nosse progressiva popul ação encarcerada • 
..., . , Idêntica afir mntiva , quanto a ess~ncial id~de d a recrea 

çao_publica dirtgida , podemrs fozer no setor da saude do povo1 Com~ ap!i 
caçao de s1 as sas e construtivas atividades , aliviaremos o erario publi ­
co de muita hosoitalizaçãn de enferm0s fisic os e mentais . 
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O saud~vel val or da recreaçio ao ar livre ~ ger almente por todns acei­
to . AssociaqÕes ~ Congres s os de Medic ina têm afirmado q~e : " ~s ativida 
des dos grande mus9ulos estimulam o cresci~en~o e para ele sao funda ­
mentalmente necessarios~ , e que " a recre~çao e um importanteeJl.~mento 
nos esfor~os da prevencao e cura das molestias mentais" . Ela da ao in ­> 'S 	 N ,

div i duo normal uma v isao s audav e l e alegr e da vidr . Com a sua partici ­
pação nos dasportos , na música , no drama~ nos bailados e nas outras ati 
v}dadcs sociais, conquista Ôle n exprcssao e o desabafo a..,sua ener~ia ­
fisica e mental . Com 

;.. 
as ati vidades, ainda adquir... e a expansao nec e ssaria 

para fugir das i nfluencias mal eficas da agitaçao febril, encontrada em 
s~u diutu~no ~ourejar no aglomero humano das grandes 9idades . As ocupQ 
çoes malsas sao guias para os l e itos hospit a lares . E e , quando opevo , 
em suas horos de lazer , se aprofunda em plena natureza, nas a tividades ..., 	 , " 
sas e construtivas de um programa r ecr eativo sistematico , que ele afu ­
genta do si a doença com todos os seus descal~bros morais e físicos , 
por certo bem mais onerosos aos cofres da nasao . O povo ~em para o va ­
lor das atividades r ecreativas uma compreensao bem maior do que julga ­
mos . Dêsde o pobre operário que compra , com sacrificio , urna patinete pa 
ra o seu f ilhinho , até ~ rico~industr}al que yma vez por semana s~ dirI 
ge aos camEoS do golf ~ eles t em uma fe i?abalave} nos efeitos~beneficos 
da recreaçao . Recrcaçao , como a palavra indica , e a recuper a çao da ener 
gia . Necessidade human8 a lguma é maior e mais indispensáv el , pois suprT
mÍ - la seria o descal abro do ser , tanto adulto oomo o em f ormação. Se ã 
educação, não provor oportunidades paraMuma ra9rxação sadia, e capacitar 
ao individuo , em sua procura e aquisiça2 , tera e l e o~ se~s instintos al 
gemados e ~em possibilidadas de expr essao ; facil serao nesse momento os 
e ~capes ilicitos , pe~vert i dos muitos , qua~i s ~mpr~ confinados nas i lu ­
sges ~e urna imaginaçoo doentia. Na educaçao nao ha recreacional ; !sto 
nao s o com o intuito de obtermos resultados imediatos na consecuçao de 
nossa, saúde física , como também para determinarmos os roteiros do nos ­
sos habites mentais para o futuro . E quando faço reforanci ns a del i n ­
quênci a juvenil é bom lembrar, com pavor , os Últimos crimes brutais co 
netidos em uma sequêncin, assustadora , na nossa capital • Procura! a com:" 
panhar os detalhes ) bonbasticament e a l ardeados pelos jorna is, nao com 
um esplrito mórbido do gozador locupletado em seu próprio bem, isolado 
em urna torre de ma.rf im , mas como um perscrutador dos es tudos sociais da 
época . Abala i - vos em verificar nas fontes oficinis a idade e a vida pre 
gressa docrimi9oso , e numa co~clusão estupefaciente , uma tris~e cer te:" 
za vos a ssaltara : a das causas que deram origem a estas explosoes de mal 
dade . Naturalmente , dirão muitos ,é a época de c0nfusã o que r e ina no mun­
do. Porém, estudnn<l0 detidamente podemos verificar a insofismável ver 7 
dade ~ de que om grande Par to , é a aplicaq~o das leis soci ais , cumpridas 
ou nao, as que fozem baquear os bons proposi tos de quem as criou e de 
quem as tenta e xecutar . Err amos profundamente ao favo~ecer aos que cha­
~amos "despr otegidos d~ sorte" sem dêles exig irAurn esfêr~o compensador 
a oferta . Vomos como desde a meninice , pela infancia , a t e a idade adul 
ta , habituamos o individuo a encarar a s dádivas protetor as da sociedã­
de como uma obrigação da mesma, sem exigir esfôrç o algum do beneficiá ­
rio~ É, somo vemos , o grande erro ! Habituados ~o auxÍ}io de fácil aqui ­
siçao , nao procuram f 

A 
aze r juz ao 

~ 
com 

AI 
esf orço proprio . E, naturalmesmo 	 ­

• , • 	 ;... 

mente , quando falha este auxilio , nao estao preparados para o zelo de... 	 um trabalho digno , que poderá suprÍ - l os de suas necessidades . ~ então 
que vomos a revol"::~ , com a natural tentat i va de conseguir por meios fá 
ceis , mesmo quanc1o ilÍc! tos, a obtenção d e vantagens que venham saciar 
os s eus dese jos e ambi çoes . 

Caimo s , assim , no v0lho problema da m; educação ; 
quando ela não prepara o indivíduo na escole do trabalho e q1ando el a não , . " 	 , .lhe da o bri o e a coragem par a o esforço r 0muner ador , incentivo ba s1co 
da vida . 
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_ Nas grandes cidades , onde o problema da delinquência 
tomou proporçoes avassal~d0ras , foram espec}almente criados gabinet~s 
e conselhos para coibir est0s abusos . E, ~pos pr olongados estudos , e ­
les chegaram a criar uma nnva filosofia sobre a dificuldade existente . 
Ela vê a solução da ocorr ência sob dois prismas . O primeiro abordn as 
medidas dr~stic8s dos castig2s corporais , na supos ição m~dicv~l de que 
o sujeito e mau por querar se - l o , O segundo me io, persuasorio e o de e~ 
caminhar o moleque aos Jardins de Recrei0 e manda-lo brincar, supondo 
como o Padre Flanagan de qu0 não há tal cousa como um r apaz 11 mau por ln 
dole" . A nova filnsofia é, de ambns os modos de agir e pensar , uma sin­

• 	 tese . Ela reconhece as causes de um comportamente anti - social , afirma , ­
n~ entretanto, que e soci~dade não o deve tol erar . E, e xempli ficando, 
diz: " , P""ldr o l N0s sabemos porque assim procedes . NosMuitc bem goste.mos 
de ti . Tu es um ser humano , ami~o e compre~ndido . Conhecemos detidamen­
te as malocas e as demais influencias malsas que te tornaram um r evol ­
tado . Faremos todo o poss íve l afim de corrigi-las . Comparece amanhã ao 
noss o Clube da Praça . Pordm lembra- te do que não admitiremos mol ecagens. 
Deves terminar com isto , na.aa , de valentias, depredaç 9es e vandalismos . 
Porque se assim fizer es des troes a sociedade de q~e es m~robro ; e , es ta 
tem ditames rigor osos e mesmo brutais para manter- s e incolume . Ja mui ­
tos , dolorosament e , o de sc0brir am . " 

Podemos calcar es ta filosofia na teoria da responsabili 
dade . El a repudia a atitude de Pedro e por isto o castiga e ao-mesmo ­
t empo ~ã0 conc0rda com o outro e 2bremo , de desculpá - l o , amimando - ~ . f~ 
dro , ne~te ceso , assume a situaçao de um gvry com a escalatina~ Na0 e 
culpa dele , norem devemns nns livrar da i deia de permitir qu0 e l e po ­
nha em perigo algum de seus companhe iros . Alguns psiquiatras chamam a 
isto uma ofens iva ' as "causes imediatas 11 

• TÔdas as causas passadas , sua 
h i stória pregressa, seus traumas emotivos são bem computados e com ­

nreendidos . Pe rmanecend0> porém , a que stão palpitante : p que devemos f~ 
zer no local e no momento imedint o ! Qual a nossa atitude para com um j o 
vem a inda desprovido do senso dos consequências futuras . ­

O pequeno deli,.'quente , produto da época , e ass im consi ­
deramos todo gury que jo~a pedra nas vidraças , que arranca as fl or es 
dcs jardins , que quebra es arv~res das ruas , qu e surripia urna fruta n o 
mercadinh0 , que f orma bandos depr edador es e se inicia na trilha do cri 

,.. 	 ' ­me , este , em sua vi da atribulada , aprendeu a respeitar somente o r egi ­
me e a lei da f~rça . Sua mentali~ade é de revolta para>com todo tra ­
tarnento ,.. brando e anaziguador . E ai de dirig~nte que apos haver assisti 
do urn desses rapuzes esp~ncar a UM meno~ , nao lhe pr opor cionar , imedi! 
tenente , n castigo mer ecido . Na aplicaçao de sta nova filosofia , um Dire 
tor de Clube de Jard ins de Reereto deve ser bem mais do que um teÓri- ­

N 	 , ~ 

eo e ter urna apreciaçao plena dos causas psicol ogicas da delinquoncia . 
~le deverá sabe r que tais ra.po..z e s são " enf ermos sociais", e ossim , como 

~ . 	 , 
em todas as enfermidades , t ambem esta , r equer um r emedio bem amargo ! N9 
trabalho com menores devemos assumir a mesma ati tude de rigor que a pr (). 	 ­pria 	sociedade lhes imnora mais tarde em sua vida de adulto . Devem0s 
batalhar pelo ideal em- vista , que é o de fazer com que o jovem assuma o 
senso da r esponsabilidade par a comHo grupo , preparando- oHassim, eficaz ­
ment0 , para s er no futuro , o cidadao pr estante que a naçao necessita . 



RECREAÇAO PÚBLICA DIRIGIDA 

~ recreação é uma necess i dade basilar do~v iver em uma 
soc i edade democrat i9a . Ela pode ser uma ativi dade expontane a ou or $a­
nizada , s0b os auspicios privados ou goveranamcntais . Para o indivi ­
duo será represent~da por qu8lquer ocupação que o deleito em suas _hor as 
de l azer . Nel a cs t 80 i nclu idos os jogos e os desportos , as ~xcursoes e 
os acampamentos , as ~anças e pic - nics , os grup0s de discussoe~ parlarnell 
t3res Ã o dr~a e a mus~ca , os t r agalhos manuais e as artes plastic~s , 
com toda a gr ande sequencia que sao as atividades de sua l i vr e escolha . 

ª A recreação pode ser Qma ocupação individual ou um ato com outr os com ­
partilhado . É umn oportunidade de tod0 ser humano para enriquecer sua 
vida . 

A era atual , essancialmente mecanizada , com uma pers ­
pectiva de aumentar a i nda mais as hor~s livr~s do povo , requer um p l a ­
nejar compreensivo da rdcreaçãoe Em toda comunidade deve haver um gru 
po de c i dadãos , reunid~s em Co~selho Consult i vo de Recreação , represen~ 
tand0 todas as classes e int eresses, a.di do a um ser viço gzver9amental , 
afim de efetuar um programa oficial e dirigido de recreaçao publica , com 
uma verba que lhe é particular e de uso exclusivo . Cerno fazendo parte ,~ 

d~s t e progr~a , signi f icativas opor t un idades podem ser cr i adas p~los o~ 
ge0s vnluntari0s e Drivados . A sociedade moderna mantem a educaçao, a 
sa{J.de , a recreação e 0s auxilios soc i ais como indispensáveis ao i nd iv! 

N - ,.. 	 ,

duo e a sua vida em grupo. A dotaçao e pr0m0çao destes serviços e da 
respondabili1ade de t;.da a soci~rlade, incluindn seus Órgãos pÚblicos , 
part i culares , privad0s e voluntarios . 

PLATAFORMA 

12 - Ein tÔdas as municipQlidades , com seus distritos urbanos e ~urais , 
deverá haver um nr0grama de recroação pÚbl i ca dirigida , recreaçao para 
o povo em ger al - cri8nças , j0vens e arlult9s . 

22 - Progr amas conve~ientes para a recreaçac devem ser plnneados para 

os doze meses do ano . . 

3º - n;s t es programas devom set' 0r•ga.nizados de tal , f0rma que vt\0 ao en­

p~ntrn dos interêsses e das ndcessida<les do indiv i duo e do grupo . 

L~Q - Lducar , afim d e que hP.,ja crmpr.:::ensão , do "us.o mcri tór i o das h oras 

rle lazer " , tanto nas esc0l ci.s , e o!"'e na familia . ... 

5Q - Um Plano comn l eto das horas de lazer requer a açao cooperadora de 

todos os- Órgãos pÚb licos e privad0s ; incluindo , mesmo~ grupo3 patr ióti ­

cos , reli~iosos , sociais e outrcs que tenhrun recursos e p0ssibil i daoes 

de e xecuta- lo . 

6Q - O pl ano municipal de r ecreação ~eve r esul tar dr ma i s comple t o uso 

~e tod0s ~s seus recursos e integraco em t0dos rs demais serviços . 

?Q : Sempre que possível ns 0rgãos federais , e~taduais e municipais ...de ­

verao con jugar os seus esfor ços para a aquisiçao e uso das instalaçoes 

re<'reativas . 

82 - Estas por sue. \E>Z , pÚblico.s :'u privadas , devem ser plAneadas na ba 

s9 de arr~balde, d i strito e muni c ipio , a f i m d e propore 1onar a. todc inC!.T 

viduo o maximo de possibil i dadG . 

9º - 9s 0rgã0s da educaq~o , r1n , 1lrbanism0 , dns parques e je.rdin_§ e da r~ 

creaça.r) , devem cooperar eI"\ um 1mico nlane jament0 para · aquisiçao , desen 

volviment0 e uso das instalaçres recreat i vas . . · ­
lOQ - As e sc(\la s devem f avorec.::r , tanto quanto pos sÍvel , às necess i dades 


\ 	 recreativas de seus alun0s serem planeadas para servirem , eficientemen­
te , de centr0s civic0s sociais . 
11º - Os parques devem sor pl~neados , inc l uindo nêles m~ios para desen ­
volver os despr,rt"S e os jog0s recreativos apropriados as crianças , aos 
jrvens e ans adultos . 



122 - Os funcir:-nPrirs .'r scrviçn de r ecreação 1.tevem tar um preporç pro ­

fissicnal e predicados nessoais que rs qualifiquem para os seus ~raba ­
l hrs especializados . 

13Q - Cursrs e crncurs0s , c0m0 meios de preuBrn e classificação, deven 

s~r a1rtad0s afim de garantir funcionárins aparelhagos para a profis ­
sa0 , com quali ,ades passeais que assegurem a execuçao perfeita do s pr2 

gramas . 

i 42 - TÔdas as entidades que laborem nosetor da rec r eação devem ter 

entre rs seus dire t ores pessoa habilitada para assumir a res~onsabili ­


dade dêstes programas . 

152 N_ Sociedades ~ as~ociaçÕes ?rof i ssionais devem cooperar nas reali ­

zaçoes da rocrcaçao p ub lica e compreender Nos s eus ob j etivos . 


.. 	 162 - O Estado 1eve criar em sua legislaçao os dispositivos que habili ­
tam a todos 0s munic í pios de ulanear, financiar e administrar um pr o ­
grama adequado :-1e recreação publica . 
i 72 - A r ecreação pÚblica deve ser f i nanciada por taxas especiais e d! 

{ 	 r igi('1a i'I'. por um ~ervi ço especial izado . .. 	 182 - Organizaçoes privadas e particulares que fomentam a recreação , 
devem ser auxll!adas f inanceir~me~te pelos governos , 
12Q - ~ obrigaçao de todos os orgaos gue executam programas 1.le r ecr ea ­
çaoNpr opugnar por criar ~a ccmpreensa0 perfeita. de sun cranco signi f i ­
caçao social , de seus nres~imos e op0rtunidades . 
202 - O Serviço de Recr eaçao , pot~nte e ativo , d~ve ser cont l nuament e 
valorizado , devido a sua indis cutivel contribuiçao i:aro o enriqueci ­
ment0 da vida do indivl duo e da comuni c).a.de . 

De conformidade c om esta Plataforma e para o estabele ­
cimento de um Serviço de RGcreação Pública são essenciais os segui n t es 
i mperat i vos : 
1 2 - Conheça cadn arrabalde da sua ci ja.de e faça os planos pura os mes ­

mos . 
22 - Reuna , em b)rno d e um bloco 1 todos os esforços das entidades que se 

dedicam aos problemas soc i ais . 

32 - Estude e int~rprete a legislação social . 

L._2 - Cri e um Conselho Consultivo . 

52 - Pr epare e obtenha bons auxiliar es .
, 	 ,
6Q - Apr oveite a o maximo os e l ementos materiai s ja ex istent es . 
72 - Procure obt er ver bas def i nidas consecutivas e c om fi ns explí citos . 
82 - Crie uma biblioteca técnica e mantenha uma publ i cidade inteligente . 
92 - Faça grandes planos para o futuro . 

' 

'• 
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Também os partloipant~s de !ridole autoritária são difíceÍs ' de,.

dirigir. A est es devemos dar encargo·s que requoiram r espons.abilidadx , e~ 
pecialmente aqueles que cuidam do bem e.star geral. Quando su ,s tend<::.ncias... ... , 
sao descobertas, durante a execuçao dos jogos, devemos ar-~ ~"'A i ta-los ·· corno 
gu :l as das dive rsas turmas• Em termos gerais, soluclonaJ'Y ,_;olema dos 
. · · ·:"o) 11.-: t,'.riosos, dando-lhesbas tante trabalho. 

Um problema d~ maior vulto é o do adol e sc . 0 que julga um pro ­
f grama de joguinhos indigno de sua pessôa. ~ quan~ > devemos apr ove itar os 

elementos discordantes, dando-lhef algo de seu .grado para executarem,au 
tas ~~· se tenham declarado eontParios ~o p1 u jeto. Aos desaju~tados sem ­' pre de7em . ser eneontr-a4a• tais ooupaçoea ·que lhe caiam no·--g_Qsto, 

. . . 

• 

·. 


•.1.. 
A, .P8M9ÃO, SEU C01'C'BITO SOCIAL 

. ' 
Recreação , pro4~to da 4emocrac1a, . desconhec i da nn nntiguidade. 

Liberdade da •lher. · .,. _·..: 

Servi ço ª"º1f1' com.o obrlgafia.O .doa got'·>.t•p n ~ t h...,n T.ncke . Adams)" 

Escravos e 1 4-t•• da sntS.gu1da4e. .: ',·'·· • · . 

Serv-1ço Soc1~1 .mprega ln~·i s s\ia aten~ão · n?s · de~pro~egiàos do 


que o.Q~ r12os º i· ~ . _• _ · • · · .. 
Toda a estrut\liía ta 9"4i~dade•Of9ta sob a egid~ da eoopera9ao.
Ld.ge-se o auxilio mutuo ~~ · ou o tod~ aorre - --. 
Agora a e soolà pro~ura criar olementoa ,Úteis â soci pdade. , 
A esooln ligOU••e a caàun1dade • tranafO'l'lftcu-so em um oentro o!, \ _,, 

V i Cô SOO11& • · ... 
A ·escola rtal1fOU o· eonçeito de que ~ ·educaçã~ dada no Jardim 

ie Reéreio equipara-se a · edUOftio das aulas e · o ·prove1to tirodo n8f ati ­
vide.dea . :tocreattvas, iU~to a · rormaçã~ · de háb!tos .~.·rigeza de carater, 
r~e. convivenoia sa do Jogo, supe~a o da aula .clasa.ica... · 

A esço:!...a deve ·premover ativ1dadeâ''do Jardim de Re0~ , uom suas 
canct;.ns, g1nas las, atlY1da.dea ext_rn e post esc·rJlares: r- ' ntlot'ismc . .4.,..1;1 

ma, musica, dança; · debate• . e .clubes de men1ri -:s -_ .. ..: ...~ -- ~"'s .i eté~ . · 
A att~"..1de fOC1a1 1 criada num serviço dcf.·r_e~reaçaor ref~ te nou­

tras organ1zaçoea publioaa, dando um cunho elevado ·a vida do povo e as ­
sim da nação. ·- . ·. 

*******ff*****~~·****~~*n***'.;1-~~~};:HH!-

A RFJCREAçlo COMO· UM oos FATORm no TRÀBxLJO w. G~os_;
~ .... g , t ­

O ser humarD tem o instinto grogârio. P~r meio da rocre~ão or­
ganizada, o indi.vlduo encontra oa meloa p&ra sat!sfazer,ao máximo; êstes 
seus desejos de ~ompanhe1r1smo, Como a grande maioria dos moio3 e modos 
de. recreação scQ levados a ateitp por grupos organizados ao r 'edor de ur 
~entro de interesse, eataa at!vidades administram ao i~div!duo a ~ensaçúo 
. do companha1riemo, das.relaçoe~_soc.ials & da cooperaçao nntuo: .. Neste S}~ 
-:or 9 algumas das ocupaçoes que vao ao encontro do d esejado C·.-.upanheirismo, 
~áº :· _, por 9ertc. -·: reuniões comunais, f~stas, danças ' j~ntaros e excursÇ?es 
~o varios tipos ;. ate mepio, as festas patrias, as r eunioes des .assoeiaçoes 

~ N # 

~o::-.orcials par tencem a este grupo . O eompanhc.i!'ism.o tao ,doso jado e al ­
"q.çado cem ,os jcgos desportivos, cantos corais, compet l r-'"loS· ~ concu:.·S.os ü 

~ os club~s rie debatei prr.iduzem amizades dura:: J"'- ., · " ·~ ~ .....,. . 
< r..t... ·~:ltOS ; SQO vrlflquecidos 1 quando de]D 9 participam gl."UJ:.- S du pe SSOO.S ~ "" 
prazer der!vo.df> e ssnnpre produto da coo~eraçã~, que o torne. poss!vel. E a 
participaçao, ta."'lto e Ol'tginada pelo desejo de sociabilideido, co11.? pelo Pt'$:, 
zer tl'azido por uma atividade especlf1ca do agrado poasoal. ~o fundo do 
todo compànho1ri31!10, Yemos sempre, o afan do individuo om snti~fazer .o 
seu instinto grogario, dando mais valor aos 2ous atos,,quarxl.o este! soo 
compartilhados por um g1Upo amigo. A r2creaçao quandq e.dirigida nao devo 
tirar da criança a sua liberdade de a~oê E esta situaçao oncontralllOa naa 
unidades · recreativas,~ criança tem. toda liberdade de e ntrar ou sair de 
um grupo1 No entanto, devomcs incutir~lhe que mesmo a liberdade in~ivi ­
dual esta restrita ao• interêssos do grupo, indo atê ao sacritlcio ,.pelo.. 
mesmo. "0' 

Pl~ ~A ""?A . .. 

I> .!.::'\ ...( Il>AL 

. -c:llClC:-- 0~ o 
F:? r O A "-.....~ 
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0 
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Em cada jÔgo, a criança#entrega parto de seus direitos aos direitoe mai2 
res do grupo. V2mos,entao, como temos necessidade ~as qualidades essen ­
ciais que deverao emanar de um progre,ma de recrea~ao dirigida·• A coopera 
ção, a obediência e contrÔle de si mesmo, são atributos originados do ­
~rabalho eficiente em grupos recreativos. O l!d~r organizador1 quando en­
tra em contato com ind1viduos e grupos de individuas de interesses dife­
rentes, deva saber como descobrir um centro de 1nterêsse comum e tecer 

A A N 

~o redor deste todas aa oportunidades de aeu t~abalho, Vemos1 entao, como 
ele organiza para os ma~a Jovens a9uelaa 9t1v1dadea que requeiram movi • 
montos audacios~e e oheioa do emoçao; pcrem que não perdurem em demasia 
nos e1tôl'9oa. Ja, aoa oütro1, de mais idade, aqueias ocupa~Ões serão es• 
colhidas, aem exlglr um eator90 em demasia& poderao -s.et' usados, mais ter~ 
de, em m e s vindourca; quando adultos• 

O trabalhb om grupo develé~ 1svado a ~(eito; especialmente, por
meio daquelas atividadas que requeiram a formaQ•b de q~attros competiti­
vos. Nas atividades#individuais,como, bailados, acrobac1aà, trabalhos m~ 
nuais, modelagem, nao encontra.roes muitas oportunidades a reunir em gru­
P08 organizados. Quando ·o l!der do Trabalho em Grupo descobre um centro 
de interê1ae especÍticof ele procura r•unlr tôdoa Q8AapalxonadQ8 poP e•• 
ta at1v14adf e oa organiza na base d.e \lll Club, com toda a.1ua DJretorlf• 

Club H1ator1a Natural coleciona a r12ra em 9ue1 exouraoea, dã nQ!le aa 
ai-vore1 enocn ra aa,· rlge uma exEos19ao 1oologjoa e procura me1mo. dar 
moradia aos paaaaroa, A participaçao 9oa grupos e 9ond1oionada ao 19ter•1 
ae aoatrado pela materla. A 2r1an1zaqao de Clubes e Wll doa ponto1 baa1 • 
coa noa prograuaa da Recreaçao Dirigida e, 20 •tu aucoaao neste aetor. d~ 
pende-.a vida do qualquer Unidade de Reoree.çao. lates Clubes podem aer de 
interesse• especitiooal:>u de lnterâsse geral. No primeiro caao, vemos uma 
Diret6r1a ocm suas oomiaaões aplicadas no deaenvolvimGnto do • tia de· 

tinido, oomot a :f'o~ogratia, o aeromodellamo, o patiamo em miniatura. etc. 
lo segundo êaao há a poaa1b111dado que o srupo ao organize em Clyb por

ldadea, aexo, arrabalde 9u :rua e dirige, so_maia tarde, seu intereaae a 
um aotor definido ou a varios. O essencial e que,unidos, trabalhem para 
o e~andeoimento de •tu Clube, mantendo em constante alertamente os t1 
torei pr1nc1pa1a e da unica razão de aua axiatêftola, que aio aqueles n•• 
02a1arloa, para o. toi-ma9ão do cidadão preatante, cooperador, obediente e 
conoto de aeua deveres pun com a comunidade em que vive• 

..........*"***:·*******""'"'******* 
A REOREAQlO NA FORMAQIO DO CIDADIO PRBSTANTB 

A re9rea~ão dirigida caft et1c1inc1a não oferece ao cidadão 1~ • 
••n\e o ex•POloio e o d1vortiaento, porem, ccablna oom êl•• a educa,ão
pe.rà a cidadania. Muita.a i1qoea que não podem aer !nainl.daa na. eala do a1l_l&•• eneoAta'a• •lM aaeo~9ao P•rtoita na pa••1o1i>&t•o daa at1Y14a4•• QllfA­
nizadas de.uma#praça de recreaQao.~canereende-se muito bem, que em um ~ 
go 1 onde nao ha lideranga e onde nao sao observados of regulamo9tos, nao 
pode hav!r suceaso ••D~ra,po~ ao~so,alguma atividade flsica, por~m, por 
certo, .na.o à~tisfa.ra a pessoa. al.guma.1 A~rquio., do9tro do principio de 
que"aada um e seu mes~re sem leis," e to.o 1mprat1oayel em um jard!m ~e r_! 
creio, có~o em um governo. Todo quadro*tem um Oàpitao; cuJa direçao e ~b~ 
decida, nao por amarmos o comando, poram, porque oompeti~ao alguma pode 
se~ venoida Sé todos quiserem eomândar. Todos os jogos tem se~s regula • 
mantos qu~ cada um deye con9ecere e obse~var. Se ttmn competigao tornar-se 
de importanoia, havera, ent~o, urn juiz Pàra decidir as ~uestces. E a leal 
dnde desportiva requer que este seja acatado. . ~ Á 

Tudo isto,~como devemos nétar, nada mn1s e que o governo em pe­
quena e!cala. A liderança, o cc:nj•1n~o do quadro, ..as leis e regulamentos. 
a obedioncia para com o juiz, nos dao demonstraçao do que as aut~ridades, 
as leis e a justiça, são feitas na defesa dos interôsses do indiv!duo na 
luta p~la vida.APor isso, vemos que nos pa!ses onde ex!stem instituições 
demooraticas, tem, a seu lado, os desportos e competi~oes ao ar livre um 
desenvolviln.ento muito ma&or. 

http:�~tisfa.ra
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AS TRft~ QUALIDADES~SSENCIAIS A ~?SENVOLVER Ntn1f· JWI~B§g1 
Dj .PR1HM"2 

O que é que.. -numa praça lí-êie· ·recr.eação nos assegura a cooperação, 
n t:·bediência e o contrÔle de si mesmo'?... , 

~ Nao e 
~ 

ç medo do castigo, porem, simplemente, º~resultado da in­
flu0nc1n que uma sociedade organizada assegura na obediencia e no ~espe1 
to dos dire itos de seus semelhantes. São as leis que influenciam a op1 = 

"" # llfl# , •niao publica.. Esta opin1ao publica, na.da. mal·s :·e que os entilJlento de lea];• tlado entre os participantes nas contendas de sportivas que nos encontra • 
mcs n0s jardins de recreio. Um malc~iado e desleal nas a t ividadesdespor­
t~v~s~ perde a populari~ade entre os se~s companheiros. O jogador que em. 

... burra, que,nega seu esforço~duranfe o jogo, ou que,egolsticamente, proc~ 
·rn seus proprios cro:.inhos nao esta s e preparando para alem çar a confi~ 
ça de seus concidadaos na vida futura. Ao mesmo tempo, aquele rapaz ou mo 
nin~ que em seus folg~edos conseguir ume. bÔa reputação de lealdade, de t2,_ 
lerancia. e de prontida.o harmo9tosa. para com os outros, , esta desenvolven-. 
do elevadas qualidades do carRter que o habilitara., quando homem e mulher, 
n obter sucess c em qua lquer campo de atividades . Nas com~~tiçÕes despor­
tivas. podemos aprender a arte de àermos generosos na vitoria e alegres, 
mosmo·com a derrota. Para o sucesso de uma democracia necessitamos na na 
nagão, também, d e bons po~dedcres , Teme s centenas de_milhares, mesmo mi~ 
lhoes de eleitor e s, qu~ sao derrotadc~ em cada Gleiçao. ~stes d evem a­
prender a s orrir, tambom, nessa ocasiao. 

COMO ORGANIZAR UMASESSÃO DE JOGOS 

I - O ponto alto d e tÔdas a s atividc.des r ecreativas é, sem dÚ 
vida, a capaci dade do Guia que as d everá dirigir . . 

·, · II - É osseneial quo sue. a t itudas e ja. de participante nos fol .. 
guedos '· Deverá irradiar alegria e bom humcr, a fim de ol>t er a cooperaç Õ.o 
plena do grupo. N 

III - Sao fundamentais as seguintes r egras: 
~ n ) - Tenha compreen~ão plenn do que ~ret ende realizar e dê 

s~as instruçoes com brevidade e acerto. Quanto possivel , f a ça a demonstr~ 
çuo adequada . 

b ) - Coloque-a e de mane ira A pcder observnr t odos c s parti 
cipantes. Fa l e par a s er entendido, porém, s em e l eva r em demasia a voz.Con 
t o com a ·at e nçã~ da turma . Se f Ôr grande o grupo, use um a. pito, mas faça_ 
isso com parcim~nio.. 

, e ) - I~ici e , s emhe~itação , o primeiro jogo . Escol~a algo 
j n ~onhecido , cu de faci.l apreensa. o, a ,fim de que todos entrem desde o 
come ço em atividade . Material mais d ificil: deve s er apre sentado , quando 
o pessoal estiver mai s c cnfia.nte em s i mesmo . Isto é importante com· as < 
criança s ou com adultos que nã o e ste jam f amiliar&zadcs com os j ogos . 

, d) : Continui a joga~· o mesm9 j0go a té que tenha atingi ­
do 110 auge ; s e cntao, mude poro outro . Pois e melhor par nr , qi ando todos 
pedem por mnls, do que v i:.:r al guns já caceteados. 

o ) - Entr e no j :3go de cr::rpo u ll lma . Não est e j a pa s sivrunen 
te parado , ao l~do , observando . Participe do me smc ,com o maximo interêS 
s e . ry - Una ~r e z obtido um bom dirigente , s ·3 gue -se em importânci~; 
o. fcrmulaço.o de um plano com um programa definido dos jogos • .t·1.cpi,tambem, 
certa s r egr ns devem s er obed ecidas, a f im do f acilit ar o dirigente e pro
porcionar no grupo mai or de s env olvimento: ­.. 

a) - Plane j e s eu rrogrruna com todos os detRlhes . Não pro ­
cure encher , mesmc um curto p er i ono de j cgos, s em t er l an çado uma ordem 
precisa no papel L a f im d e possibi l i t ar tm1a r ápj do s equência de jogos 
isenta de he sitnçoes, nlcnnçando ,assim, o máximo de r.proveitamento para 
o grupo. 
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b) - Ao planejar> devemoS- oonsid.era~ os seguintes· pontos es 

senciais: 
1 - Alternar jogos de grande movimento com outros mais cal­

mcs . 
2 .. Cui dnr que i:ts formaturas conservem uma certa e ontinuida ­

°'IP, , U~8n<1o um .i ~go em circulo, logo a segui:r outro que requeira a mesma 
pc~:sao dos particlpantes e ur~ em l inha , apos outro em linha. 

· 3 ~· Construir o programa de tal forma, · para chegar ao seu 
auge , no fim do período pr evisto.

4 - Termine a reunião com um jÔgo musicado ou algum canto 
conhecido o 

# e) - T~nha preparado um programa sempr'e , além das necessidali ­
des, pois, e prefe1•ivel sobrar do qu o faltar algum jÔgo par a preencher 
o tempo destinado a

" 

NECESSIDADE DÁ SEGBRANQA DURANTE A EXECUÇÃO DOS JOGOS 

# l - Não permitir correrias em tÔdas as direções , especialmente 
nas areas dos aparelhos que se movimentam. 

2 - J ogos de arremêssos devem sercercados. 
· 3 - Terreno deve ser estudado antes , evitando escory>egndelA.s . 

tropeços , etcc EsRocialment o buracos . 
4 - Di8tancias de janela.sou portas com vidros. 
5 .;.. Jogo s com sal ti)s, requerem uma caixa de areia , para ameni­

zar a. queda . 
6 - ·Cuidar de distanciar todo o material de ponta, como cabos 

e forquilhas. 
•7 - Prcibir o ciclismo ne s , Praças ou pateos . 


8 - Evltar os caes, onde hu crianças. 

9 - Pr t)ib ir, entre os menores e meninas, o jÔgo bruto. 


10 - Pr<:l\r ldenciar para que haja ; 

a) Uma caixa ce pronto socôrro. 

b) Ccnhociment us elementares de socorros de emerg~ia. 

c) Uma compr eensão definida: das medidas a serem tG::>madas no 


e11so de aci clentesgra1res. 

Nos t ompos modernos,muitas tentativas for am feitas, numa expl a ­
nação cientifica do jÔgo . Assim, várias teorias foram originadas . Estas , 
mesmo diver~indo · em certos pontos, ost~o de ac3rdo em sey aspeto bio-fl ­
sico-psicolcglcc . Consoguir~ estas teori as a bolir as ideias antiga.s ,que 
punha~ tamanhos c o~traste ~ > entre e trabalho e o l azer e tornaram a re­
croaçno um~ complemento da vida do escolar e de sua vida. futura. 

1 - Tenr ia d.e excesso de e nergia. em ebulição . 

2 - Te 0rja do s im~ulsos instintivos. 

3 - Terr:i a da hercdi tariedade ºImitação da vida primi t iva_. 

4 Te'ria do descanso muscul a-. 

5 - Tevria do jÔgo, cerno o crescimento impulsionado pelos ins ­

tintos básicos : caça , luta, rÍtmo~ curio~idP-de e ~fÔrço de conjuntg • 
\
• 6 - Teoria da estru:Duraçao- funçao - expericncie... Da motivaça.o, que 
,. ~u1'i;, 1 0ce todo esfôrço , durante o seu processo ac.tê ao seu pro.luto . 
•• 

·. 
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